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reas (média anual) ao longo de 2000, 2001, 2002, 2003, 
2004, 2005 e 2006 com taxas de 44,3; 35,2; 32,9; 36,8 e 
36,3 respectivamente. Comparando-se a média anual de 
cesárea do HMEC, a partir de 2003, com as medianas 
anuais dos Hospitais participantes do Programa de 
Controle de Qualidade Hospitalar (CQH) que foram de 
74,77 em 2003; 73,4 em 2004; 72,7 em 2005 e 70,42 em 
2006, pode-se afirmar que a média do HMEC, que tem 
se mantido em 36, é praticamente a metade da média do 
CQH. O Parto Humanizado, no HMEC, aplica-se desde 
o período pré-parto até o pós-parto imediato, não se 
restringindo somente aos partos ocorridos nas Salas de 
Parto Natural (Humanizado). A ocupação dessas salas 
de parto natural tem sido crescente. Do total dos partos 
normais ocorridos em 2007, a proporção de ocupação 
foi de 19,3 em janeiro, 19,8 em fevereiro, 47,4 em março 
e 42,0 em abril. Quanto à presença de acompanhantes, 
verificamos também tendência crescente desde 2003, 
quando se iniciou o programa no último trimestre de 
2003,17,8 dos partos foram com a presença do acom-
panhante e, de 2006 até abril de 2007, a média foi de 
45,5 do total de partos. 
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Na entrada do Ambulatório Municipal de Saúde Men-
tal de Bauru, as pessoas são surpreendidas por um 
ambiente diferente ao imaginarem que é um local 
onde são atendidos pacientes psiquiátricos. Quadros 
expressivos enfeitam as paredes, às sextas-feiras pode-
se encontrar um sarau com música de viola, um mági-
co ou uma performance teatral. Nas salas de grupos 
profissionais desenvolvem-se oficinas com recursos 
artísticos diversificados, com música, desenho, pintu-
ra, literatura, consciência corporal, onde as pessoas são 
levadas a expressar sentimentos e dificuldades, esti-
mulando o autoconhecimento, a socialização, elevando 
a auto- estima e a alegria, em um mundo antes obscuro 
e isolado. Semanalmente acontece a oficina de teatro, 
em seu quinto ano de existência. O grupo chamado de 
“Cia. de Teatro Vaga-lume de Rua” atua com criação e 
apresentação de quatro peças teatrais. Em suas várias 
apresentações, os artistas ultrapassam seus limites, 
se superam e recebem o reconhecimento do público. 
Acreditamos que tratamentos alternativos buscam o 
sentido de valores humanos, demonstrando à família e 
à sociedade que a melhor forma de tratamento é a feita 
com liberdade, dedicação, respeito, possibilitando a 
manifestação de valores e potencialidades de pessoas 
em sofrimento mental, promovendo inserção social, 
cidadania e melhora de qualidade de vida.
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O CAPS – Centro de Atenção Psicossocial – de Amparo 
é um serviço da rede SUS que trata pessoas com sofri-
mento psíquico grave, proporcinando ao usuário um 
resgate da cidadania. Entendemos que o trabalho é uma 
dessas possibilidades, é produção de um novo lugar 
social para experiência da loucura. Preocupamo-nos 
em incluir nosso usuário de maneira real no mercado 
de trabalho, a fim de darmos a chance de a empresa e 
seus funcionários transporem seus limites; aceitarem 
o “diferente”, motivando boa vontade, criatividade e ou-
sadia. Os resultados dessa experiência já se apresentam 
quando o nosso usuário se sente capaz e se orgulha por 
realizar um trabalho remunerado, o qual lhe aumenta o 
poder aquisitivo e social. Mas, mais que isso, considera-
mos de profunda riqueza nas práticas cotidianas desse 
processo compartilhar os projetos futuros de vida desse 
usuário que volta a se apropriar de sua vida.
